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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

A prática aqui relatada ocorreu no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), durante um seminário da disciplina de Epistemologia e Pesquisa em Educação. A dinâmica consistiu no estudo aprofundado do Capítulo II, A Construção do Projeto de Pesquisa, de autoria de Suely Ferreira Deslandes, presente na obra organizada por Maria Cecília de Souza Minayo (2002). O seminário foi metodologicamente dividido em etapas colaborativas, partindo da apresentação teórica da obra até o desenvolvimento prático de análise de um projeto de pesquisa. Fiquei responsável pela etapa de revisão metodológica: examinar o projeto de pesquisa de um colega e propor modificações estruturais com base na literatura estudada. A justificativa para essa prática reside na premissa de que a pesquisa científica engloba uma instância coletiva de reflexão. O exercício da revisão por pares, ainda na fase exploratória, é fundamental para superar os recortes do senso comum e garantir que a cartografia de escolhas do pesquisador atenda ao rigor técnico e científico exigido na pós-graduação.

Problema norteador e objetivos
O problema prático que norteou esta intervenção foi: Como os critérios teórico-metodológicos estabelecidos por Deslandes (2002) podem ser aplicados para diagnosticar lacunas e aprimorar a consistência interna de um projeto de pesquisa educacional em fase de elaboração? Para responder a essa questão, os objetivos da prática foram: analisar criticamente o projeto inicial de um colega de turma; identificar fragilidades na transição entre o "tema" (assunto geral) e o "problema de pesquisa" (recorte específico); propor modificações e alinhamentos entre a justificativa, os objetivos e as estratégias metodológicas, garantindo a dimensão técnica do projeto.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

A estratégia adotada dividiu-se em três momentos. Primeiramente, realizou-se a leitura crítica do texto-base, com foco especial nas etapas da fase exploratória e nos elementos constitutivos do projeto (definição do objeto, hipóteses, objetivos e metodologia). Em um segundo momento, foi feita a leitura atenta do projeto do colega, buscando mapear a coerência lógica entre o que ele propunha investigar (o quê) e o caminho traçado (como). Por fim, a intervenção prática (apresentada no seminário) consistiu em uma exposição comparativa: apresentou-se o "estado original" do projeto e, em seguida, as modificações sugeridas, justificando cada alteração baseada na obra.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A prática foi fundamentada nos postulados de Suely Ferreira Deslandes (em Minayo, 2002). A autora esclarece que a construção de um projeto articula três dimensões: a técnica (regras reconhecidas para a abordagem), a ideológica (as escolhas históricas e sociais do pesquisador) e a científica (que une dialeticamente o teórico e o empírico). A intervenção no projeto do colega baseou-se fortemente na orientação de que o problema decorre de um aprofundamento do tema e deve, idealmente, ser formulado como uma pergunta clara, precisa e delimitada a uma dimensão variável. Além disso, utilizou-se o conceito de que a metodologia ultrapassa a mera listagem de técnicas, configurando-se como a leitura operacional que o pesquisador faz do seu quadro teórico, especialmente no que tange à amostragem qualitativa, que não busca representatividade numérica, mas sim a abrangência das múltiplas dimensões do problema.

Resultados da prática 

O processo de análise permitiu reestruturar o projeto do colega, tornando-o mais claro. Originalmente, o projeto apresentava um "tema" vasto, o qual foi afunilado e transformado em um "problema" em formato de pergunta delimitada, evitando formulações imprecisas. Os objetivos, geral e específicos, foram ajustados, refletindo metas alcançáveis de pesquisa. Na seção metodológica, as sugestões ajudaram o colega a justificar melhor os indivíduos sociais escolhidos para a pesquisa de campo, alinhando os instrumentos de coleta de dados com a pergunta norteadora. Para mim, enquanto revisor, a experiência configurou-se como uma dupla aprendizagem: por um lado, forneceu elementos práticos e metodológicos para reavaliar e aprimorar o meu próprio projeto de pesquisa; por outro, consolidou um olhar analítico e crítico que será indispensável para a leitura e avaliação de futuros trabalhos acadêmicos.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

Esta experiência possui relevância para a formação de pesquisadores em educação, especialmente no contexto regional atendido pela Unimontes. A prática da avaliação por pares consolida uma cultura acadêmica colaborativa, onde o rigor metodológico não é visto como uma barreira punitiva, mas como um instrumento de emancipação do próprio conhecimento. Ao debatermos os fundamentos epistemológicos e a montagem de instrumentos científicos, contribuímos para que as pesquisas educacionais desenvolvidas na região sejam consistentes, éticas e capazes de intervir positivamente na realidade educacional. Isso dialoga diretamente com as propostas do COPED, que busca não apenas divulgar resultados, mas fortalecer as bases epistemológicas de como fazemos pesquisa social em educação.

Considerações finais

A experiência de analisar o projeto de pesquisa, foi mais do que uma tarefa acadêmica, revelou-se um profundo exercício de troca colaborativa e rigor metodológico. Aprende-se que a fase exploratória é, paradoxalmente, a fundação e a base de sustentação de qualquer investigação. Conclui-se que elaborar um projeto científico é construir uma cartografia de escolhas que exige disciplina, autocrítica e, sobretudo, clareza na comunicação das intenções investigativas. A teoria de Deslandes (2002) ganhou materialidade ao observarmos que o ajuste em uma simples variável do problema de pesquisa pode ressignificar toda a trajetória de investigação proposta por um pesquisador em formação.
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